
 

 

 

           

 

 

 

ATA (RELATÓRIO) – OFICINAS DE 3a REVISÃO  
PROJETO ORLA DO MUNICÍPIO DE ITAPEMA/SC 

 

1. Aos treze dias do mês de maio do ano de dois mil e dezenove, às 14 horas, na 
Câmara Municipal de Itapema, localizada à Rua 120, n. 423, bairro Centro, no 
Município de Itapema, deu-se inicio ao III SEMINARIO DO PROJETO ORLA DE 
ITAPEMA, estiveram presentes, conforme lista de presença anexa, os representantes 
do Município de Itapema, o Vice-Prefeito, João L. Emmel, os servidores municipais: 
Marcelo Correia, Mauricio Silva, Barbara Leite e Isabela Araújo; o instrutor contratado, 
Pedro Nasser; Tereza Cristina Godinho Alves da Superintendência do Patrimônio da 
União de Santa Catarina (SPU/SC); Claudio Brasil do Amaral, da Capitania dos 
Portos/Marinha do Brasil (CP/MB); a convidada, geógrafa Adelina Cristina Pinto (Kica); 
com representantes da Câmara de Vereadores; da sociedade civil organizada: Colônia 
de Pescadores, Associações: AMME; ABARI; ADNI; Tabuleiro; Cadeiras; ACITA; 
ACIMI, OAB-Itapema; Nova AMIC; Rádio Cidade; pessoas da comunidade 
interessadas no assunto.  

2. Marcelo Correia, coordenador municipal do Projeto Orla de Itapema, faz a abertura da 
reunião, agradecendo a presença de todos em especial da representante da SPU/SC, 
Tereza Cristina e da geógrafa Adelina (Kica), comunica ainda que a Prefeita Nilza 
Simas se fará presente na audiência pública marcada para sexta, dia 17de maio e que 
o Vice-Prefeito fará uso da palavra. Solicita que os membros da sociedade civil se 
apresentem para que possa ser legitimado o processo participativo do evento, bem 
como os membros da gestão municipal (conforme lista de presença anexa). 

3. O Vice-prefeito, João L. Emmel agradeceu a presença e falou da importância do 
Projeto Orla para Itapema, com os pedidos de cessão à União e a liberações para o 
ordenamento dos calçadões de Itapema, primeiro na Meia Praia e agora no Centro e 
da Vila Gastronômica, na Praia Mata Camboriú. Agradece a presença de Tereza 
Cristina da SPU, de Adelina (Kica), que contribuiu com o município na gestão do 
Projeto Orla e do representante da Capitania dos Portos/Marinha do Brasil que está 
sempre presente e colaborando com o Município. Falou da importância da revisão do 
Plano de Gestão Integrado (PGI) do Projeto Orla de Itapema dentro do regramento, 
conforme solicitação da Comissão Técnica Estadual do Projeto Orla (CTE/PO/SC), e 
da importância da sociedade civil organizada nas oficinas do Projeto Orla, para que dê 
fato esse processo seja validado, discutido e aprovado. 

4. Marcelo retoma a coordenação passando a palavra para Tereza Cristina Godinho 
Alves, a qual realiza apresentação (anexa), falando sobre os marcos legais dos bens 
da União, dos terrenos de marinha, e não dá marinha, o que causa confusão pois 
quem é responsável pelos contratos, cobrança das taxas e foros é a SPU e não a 
Capitania dos Portos. Tereza Cristina explica a definição dos terrenos de marinha e 
acrescidos de marinha, os bens de uso comum do povo, como exemplo as praias e 
praças; os Limites dos Terrenos de Marinha LTM/1831 e os Limites das subidas da 
maré até as margens de 5cm rio adentro (LIMEO). Identifica os instrumentos possíveis 
para a destinação dos imóveis da União para município, estado, outros entes da 
federação, bem como a particulares. Tereza Cristina explica como funciona o Termo 
de Adesão à Gestão de Praias Marítimas, cujo município de Itapema já assinou e já 
fora publicada sua Adesão no Diário Oficial da União, cuja regulamentação é dada 
pelo art. 14 da Lei federal n. 13.240/2015 e a sua regulamentação pela Portaria SPU 
n. 113, de 13/07/2017; as consultas públicas realizadas e contribuições, caminhos 
percorridos pela gestão publica federal até a regulamentação pela portaria/SPU, bem 



 

 

 

           

 

 

como para o Modelo do Termo de Adesão e disponibilização aos municípios, deixando 
claro que o município deverá cumprir o mesmo regramento federal na gestão de 
praias, como a utilização do instrumento “Permissão de Uso” e “cessão” sendo 
fiscalizados pelo órgão federal. Acrescenta nova redação dada pela Lei 13.813/19, 
mas que ainda depende de regulamentação da SPU, prevalece portanto a lei referente 
praias marítimas urbanas, enfatizado ainda os marcos legais sobre gestão de praias e 
o link no site oficial do patrimônio de todos. Tereza cita os repasses de 20% da 
arrecadação, que vem sendo realizados da União, sobre taxas e demais cobranças, 
para os municípios, desde o ano de 2017. Ainda fala sobre o Projeto Orla sua base 
legal, fala sobre o Comitê Técnico Estadual (CTE/PO/SC), as fases do Projeto Orla, já 
superadas pelo município de Itapema.  

5. O instrutor Pedro Nasser, dá continuidade aos trabalhos do dia do Projeto Orla de 
Itapema, lembrando o inicio dos trabalhos do Projeto Orla em Itapema em 2001/02, e 
2007/2008, e agora com a 3 revisão do PGI, e de que o Projeto Orla é um dos 
instrumentos do Gerenciamento Costeiro, e de que a coordenação do Projeto é da 
Superintendência do Patrimônio da União (SPU), em conjunto com o Ministério do 
Meio Ambiente (MMA), que por sua vez até o ano passado, no Estado, estava 
coordenado pela Secretária de Estado do Planejamento (SPG) e SPU/SC, que 
convida o município a implantar o Projeto Orla, que irá pensar as áreas da União, 
definido o estudo desta área pelo Decreto Federal 5.300/2004 e a delimitação da 
Linha do Prea Mar Médio (LPM) de 1831. Pedro informa que no processo das oficinas 
dessa semana estará sendo re-elaborado o Plano de Gestão Integrada (PGI) de 
Itapema, conforme ofício recebido da CTE/PO/SC, após aprovado em audiência 
pública sexta-feira próxima e que deverá ser em seguida encaminhado a Comissão 
Técnica Estadual do Projeto Orla de Santa Catarina (CTE/PO/SC) e à Coordenação 
Nacional. O processo do Projeto Orla pretende-se participativo e pactuado com a 
sociedade civil, onde será analisado o trabalho realizado em 2007/2008 pensado, 
junto com os órgãos municipais estaduais e federal do que se fazer em cada espaço 
da orla e no caso de Itapema, o que já foi realizado também. Destaca que os órgãos 
que estão presentes na Comissão Técnica Estadual do Projeto Orla de Santa Catarina 
(CRTE/PO/SC), são 06(seis) do governo federal (SPU, IBAMA, IPHAN, CAPITANIA 
DOS PORTOS/MB, CEPSUL e ICMBio) e 09 (nove) do governo do Estado (SPG, IMA, 
EPAGRI, SOL, SIE, SDS, SEE, Corpo de Bombeiros, Pol. Ambiental) e 05 (cinco) 
Universidades (UNISUL, UNIVALI, UNIVILLI, UFSC, UDESC), cuja a importância 
desse é a análise dos Planos de Gestão Integrado (PGIs) elaborados pelos 
municípios. Pedro (instrutor) informa ainda que a metodologia do Projeto Orla utiliza 
05 (cinco) manuais e que estão disponibilizados no site dos órgãos coordenadores 
estaduais e nacional, ou pode ser solicitado digital. 

6. Marcelo, coordenador municipal do Projeto Orla informa que a gestão pública também 
apresentará os projetos planejados pelo Município para algumas áreas da Orla, cita 
como exemplo: revitalização, deck e marina no Canto da Praia; Projeto da Praia 
Grossa; fixação da barra do Perequê e Projeto do Rio Bela Cruz; que serão 
conversados no decorrer dos trabalhos. 

7. Adelina (Kica) solicita a palavra para falar da importância da efetivação do Comitê 
Gestor Municipal (CGM) do Projeto Orla, que é formado por 50% dos gestores 
públicos e 50% dos representantes da sociedade civil organizada e que deve ser 
publicado Decreto Municipal, que tem por finalidade ser consultivo e deliberativo para 
as ações previstas no PGI municipal, lembra ainda da importância do Parque Linear 
Calçadão da Meia Praia, que foi uma das ações previstas no Projeto Orla de Itapema 
e na atual gestão, do Parque Linear do Centro de Itapema. 



 

 

 

           

 

 

8. Pedro (instrutor) informa que foi recebido o PGI de Itapema de 2012 e que será 
utilizada a metodologia do Projeto Orla, para juntamente com a sociedade civil 
organizada possa ser revisto nos dias 15 e 16 de maio (quarta e quinta) da presente 
semana e se o trabalho for superado, na sexta-feira dia 17/05, ocorrerá a audiência 
publica, se não poderá ser prorrogado os prazos para a semana seguinte, conforme o 
andamento dos trabalhos e acordado com os presentes no seminário e oficinas. 

9. Os presentes concordam com os encaminhamentos e se seguirá o cronograma 
previamente acertado com instrutor, coordenação municipal para continuidade dos 
trabalhos do Projeto Orla no Município de Itapema para a presente semana, com início 
as 14h00. 

10. Finalizando o Seminário, Marcelo, coordenador municipal, agradeceu o 
comparecimento de todos e deu por encerrada o seminário, às 18h00, e eu, Adelina 
Cristina Pinto (Kica), relatei a presente ATA (relatório), que foi revisada pelo instrutor 
Pedro Nasser. 

 

 

 

 
 
 

Itapema, 10 de junho de 2019 
 
 
 
 

 
Pedro de Carvalho Nasser 

Instrutor Projeto Orla 


